NUA

Indecente,

dispo-me à tua frente.

Espantado, então vês

que algum antigo amor

já me marcou os seios

e entre o perfume

de magnólia

que deles evapora

provas um gosto de sal

percebes um cheiro de dor.

Ao me ver assim, tão nua,

sabes, então, que meu riso

que não tem querer nem motivo,

não o sendo por mal,

é um brinquedo enganador.
Saramar

